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A prefeitura de Limeira, no in-
terior de São Paulo, vai castrar

300 dos 600 coelhos que
vivem de forma selva-

gem em uma lagoa
do Jardim Nova Itá-
lia. A medida, com
o objetivo de evitar
proliferação ainda

maior do animal,
causa polêmica. Há

moradores contra a
ação. Os coelhos faziam

parte de uma criação comer-
cial que teria sido abandonada.

A página da presidente Dilma
Rousseff no Facebook postou
texto pedindo a criminali-
zação da homofobia,
cujo projeto foi ar-
quivado pelo Sena-
do em janeiro. “A
presidenta Dilma
tem compromisso
com o combate a
todo tipo de violên-
cia, seja contra mulhe-
res, negros ou homosse-
xuais.” Ontem foi Dia Interna-
cional Contra a Homofobia.

Turista é esfaqueada em
assalto no centro do Rio

RIO

● História
Em 1902, é construída o palacete
da família Uchôa, projetado por
Victor Dubugras. Mais tarde, em
1907, surge colégio Des Oiseaux,
mantido por religiosos

● Indefinição
Demolição de palacete ocorre
em 1974. A área tem projetos de
jardim público e prédios, mas é
usada como estacionamento. Em
2004, Conpresp faz tombamento

● Disputa
Em 2008, Conpresp aprova pré-
dios, mas Câmara autoriza par-
que em 2011. Ativistas a favor
do parque fazem ocupação de
três meses no início de 2015

Patrimônio
arqueológico é
da União

A turista vietnamita Tran Vu
Ha, de 39 anos, foi esfaqueada
ontem em tentativa de assalto
no centro do Rio. No momen-
to do ataque, ela passeava com
um amigo próximo à Assem-
bleia Legislativa, na Praça XV.
Segundo a Polícia Militar, três
adolescentes participaram da
ação e acabaram detidos. A tu-
rista foi atendida no Hospital
Municipal Souza Aguiar e per-
manecia internada ontem à
noite. Seu estado era estável e
não havia risco de morte.

● As empresas Cyrela e Setin
informaram, por meio de sua as-
sessoria de imprensa, que só rea-
lizam estudos arqueológicos em
seus terrenos quando há uma
solicitação da Prefeitura – o que,
neste caso, não ocorreu.

O Departamento de Patrimônio

Histórico da Prefeitura de São
Paulo informou que um pedido
pode ser feito quando as empre-
sas apresentarem as diretrizes
do projeto ao Conpresp – o órgão
municipal de proteção ao patri-
mônio. As empresas disseram
que tais diretrizes estão em fase
de desenvolvimento, sem prazo
para conclusão. O arquiteto Ar-
naldo de Melo, autor do estudo,
está organizando um debate no
dia 28 sobre o terreno conhecido
como Parque Augusta. / E.V.

JUSTIÇA

Quatro favelas do Rio, que têm
ocupação permanente de for-
ças de segurança, – Mangueira,
Maré, Rocinha e Alemão – re-
gistraram confrontos com trafi-
cantes entre a noite de anteon-
tem e a manhã de ontem. No
Morro da Mangueira, o comer-
ciante Alexandre Oliveira, de
36 anos, morreu após ser atingi-
do por um tiro na cabeça, an-
teontem, na porta de casa. Aril-
do Cavalcante (foto), seu ir-
mão, disse que a família está

revoltada. Ontem pela manhã,
na Vila dos Pinheiros, no Com-
plexo da Maré, um morador
ficou ferido durante troca de
tiros com traficantes.

Dilma quer criminalizar
homofobia no País

FAB intercepta avião
com 360 kg de cocaína

CONTROLE CEARÁVIOLÊNCIA

VAI E VOLTA

Todo patrimônio arqueológico
pertence à União, apesar de po-
der ficar sob a guarda de institui-
ções públicas ou privadas, de
acordo com a legislação brasilei-
ra. O Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan) é o órgão competente
para requerer estudos arqueoló-
gicos e é quem acompanha esse
tipo de trabalho.

Para a arqueóloga Lúcia Julia-
ni, ex-diretora do Centro de Ar-
queologia de São Paulo, o Sítio
Morrinhos – o terreno do Par-
que Augusta – tem grande po-
tencial para abrigar riquezas his-
tóricas no subsolo. “Claro que
só dá para saber escavando”,
diz. “Mas se vai haver um pedi-
do ao Iphan, o órgão deve solici-
tar a análise arqueológica. E aí
vai definir o que deve ser feito,
segundo o que for encontrado.”

Nesses casos, quando resquí-
cios históricos são localizados,
o Iphan exige o chamado “salva-
mento arqueológico”, que varia
caso a caso. Especialistas ouvi-
dos pelo Estado disseram que
dificilmente o órgão impede
uma empresa de construir no
terreno, mas é comum que de-
termine que parte da área seja
preservada ou que os fragmen-
tos históricos sejam coletados.

Pesquisadores que examina-
ram o relatório de Arnaldo de
Melo estranharam o fato de o
muro citado não ter sido estuda-
do no processo de tombamento
do terreno pelo Conpresp, o ór-
gão municipal de proteção ao
patrimônio, em 2004. “É lamen-
tável que não tenham atentado
para esse item”, diz o historia-
dor e arquiteto Benedito Lima
de Toledo, da FAU-USP. / E.V.

Aviões da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB) interceptaram um
Cessna que transportava cocaí-
na e obrigaram-no a pousar em
Santa Cruz, no interior Ceará.
A interceptação aconteceu na
tarde de anteontem na região
de Boa Viagem, a 20 km de For-
taleza. O avião tinha 361,7 kg
de cocaína. Ninguém foi preso,
pois, quando a Polícia Federal
chegou ao local, a tripulação já
havia fugido. Essa foi a terceira
apreensão de aviões com dro-
gas em um mês no Ceará.

Tiroteio deixa um morto na Mangueira;
outras três favelas têm confrontos

GABRIELA BILO/ ESTADÃO

Arqueologia
ameaça obra
e parque na
Augusta
Estudo mostra indícios de que o terreno,
alvo de disputas, guarda tesouro histórico

Limeira castrará 300
coelhos e causa polêmica

Empresas só fazem
estudo quando
Prefeitura solicita

MAURO PIMENTEL/AGÊNCIA O DIA

20

Parque no local
é reivindicado
desde 1970

ACERVO BENEDITO LIMA DE TOLEDO JF DIORIO / ESTADÃO

COELHOS MACHOS
DEVERÃO SER

CASTRADOS POR
SEMANA

Novidade. Lote pode ter construções que não são da Vila Uchôa e do Colégio Des Oiseaux

NO ANIVERSÁRIO DE 43 ANOS 
DA CVC, VOCÊ VIAJA PARA O

CARIBE
APROVEITE O SISTEMA TUDO INCLUÍDO NOS HOTÉIS DO CARIBE E DESFRUTE DE MOMENTOS INCRÍVEIS GASTANDO POUCO. 

SÃO REFEIÇÕES COMPLETAS E BEBIDAS INCLUÍDAS DURANTE TODA A HOSPEDAGEM PAGANDO EM ATÉ 10X SEM JUROS.

Prezado cliente: os preços são por pessoa, em apartamento duplo, com saídas de São Paulo. Preços, datas de saída e condições de pagamento sujeitos a reajuste e disponibilidade. Condições de pagamento com parcelamento 0+10 vezes sem juros no 
cartão de crédito ou 1+9 no boleto bancário. Sujeito a aprovação de crédito. Ofertas válidas até um dia após a publicação deste anúncio. Câmbio base 15/5/2015: US$ 1,00 = R$ 3,05. Todos os valores dos pacotes CVC são publicados já incluindo taxa de 
serviço, ISS e todos os outros impostos governamentais. Não estão incluídos impostos sobre serviços extras adquiridos no destino, taxas de turismo cobradas por algumas cidades e taxas de embarque cobradas pelos aeroportos. cvc.com.br

PUNTA CANA 5 dias – Saídas diárias
Hotel Ifa Villas Bavaro 
Inclui passagem aérea, transporte 
aeroporto/hotel/aeroporto e hospedagem 
com sistema Tudo Incluído.

 263,REAIS

A PARTIR DE

10X
SEM 
JUROS   
À vista R$ 2.630. Base US$ 862. 
Preço para saída 24/junho.

CANCÚN 5 dias – Saídas diárias
Hotel Oasis Palm Beach 
Inclui passagem aérea e hospedagem 
com sistema Tudo Incluído.

 292,REAIS

A PARTIR DE

10X
SEM 
JUROS   
À vista R$ 2.920. Base US$ 956.
Preço para saída 24/junho.

PANAMÁ 5 dias – Saídas diárias
Hotel Hard Rock Megapolis 
Inclui passagem aérea e hospedagem 
com café da manhã.

  279,REAIS

A PARTIR DE

10X
SEM 
JUROS   
À vista R$ 2.790. Base US$ 915.
Preço para saída 23/junho.

BARBADOS 9 dias – Saídas diárias
Hotel Coconut Court 
Inclui passagem aérea e hospedagem 
com café da manhã.

  258,REAIS

A PARTIR DE

10X
SEM 
JUROS   
À vista R$ 2.580. Base US$ 845.
Preço para saída 20/junho. 

ARUBA 5 dias – Saídas diárias
Hotel Brickell Bay 
Inclui passagem aérea e hospedagem 
com café da manhã.

 246,REAIS

A PARTIR DE

10X
SEM 
JUROS   
À vista R$ 2.460. Base US$ 807.
Preço para saída 22/junho.

AMÉRICO BRASILIENSE .................................... 5181-5158
AVENIDA ACLIMAÇÃO ............................................... 3271-7160
BROOKLIN ..................................................................5532-0888
FARIA LIMA .................................................................3038-5300
GRANJA VIANA ...........................................................4702-0306

CARREFOUR HOMERO THON - STO. ANDRÉ .... 4427-5734
HIPER EXTRA ANHANGUERA ........................... 3831-1312
HIPER JOANIN JOÃO FIRMINO  .........................4109-9138
POÁ ........................................................................ 4639-2000
RUDGE RAMOS  ...................................................4362-1502

SANTA TERESINHA .............................................4997-4177
SHOPPING ARICANDUVA ...................................2728-2626
SHOPPING BOA VISTA ........................................5547-6477
SHOPPING BONSUCESSO ................................ 2489-6022
SHOPPING CENTER PENHA ............................. 2135-0700

SHOPPING IBIRAPUERA I - PISO MOEMA ......2107-3535

SHOPPING MEGA POLO BRÁS .........................2886-3800

SHOPPING MORUMBI - MUNDO ....................... 5181-7777

SHOPPING SANTANA PARQUE .........................2208-2470

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU VISITE UMA DAS MAIS DE 900 LOJAS ESPALHADAS PELO BRASIL.

Edison Veiga

De um lado, as construtoras
Cyrela e Setin, proprietárias
do terreno de 23,7 mil m² na
Rua Augusta e com projeto de
erguer ali quatro edifícios de
uso misto – preservando o
bosque, ao fundo. De outro,
ativistas que lutam para que
100% da área se torne o Par-
que Augusta. Um novo ingre-
diente pode interferir, ou ao
menos atrasar o plano de ca-
da um vencer essa disputa: a
possibilidade de que o terre-
no esconda preciosidades ar-
queológicas.

Os indícios estão relatados
em documento de 30 páginas ao
qual o Estado teve acesso. Tra-
ta-se de pesquisa do arquiteto
Arnaldo de Melo, doutor pela
Faculdade de Arquitetura e Ur-
banismo da Universidade de
São Paulo (FAU-USP). Cruzan-
do documentos do Arquivo His-
tórico Municipal, mapas de São
Paulo e fotos recentes, ele de-

duz que algumas das constru-
ções que ainda restam no lote
não são nem da Vila Uchôa, casa-
rão projetado por Victor Dubu-
gras (1868-1933), nem do tradi-
cional Colégio Des Oiseaux,
que funcionou até 1969.

É o caso do que ele chama de
“muro-ponte”, o muro original
ainda existente. “Construído
sobre arcadas de tijolos, o muro
é objeto de interesse para estu-
dos sobre engenharia hidráuli-
ca e civil, pois se relaciona com
a vazão de águas (canalizadas)
provindas de uma nascente pró-
xima à Avenida Paulista, certa-
mente a céu aberto no passa-
do”, afirma, em seu relatório.

Segundo Melo, essas águas
de rio ou córrego canalizado
“drenam em direção à Rua Frei
Caneca e deságuam no Rio Sara-
cura”. Por isso, o interesse so-
bre “esse trecho de alinhamen-
to de lote com a via pública na
Rua Augusta, considerando pes-
quisa e análise técnica a serem
realizadas nos arquivos do anti-

go Departamento de Obras e
Viação da Prefeitura”.

“Com isso, pergunta-se se es-
sas arcadas sob o muro nos auto-
rizam a afirmar que, neste tre-
cho, a Rua Augusta é uma ‘pon-
te’? Se afirmativa tal hipótese,
não há dúvida de que o muro e
suas arcadas representam ver-
dadeiro constructo de engenho
técnico a ser preservado, restau-

rado e colocado em evidência.
Entrementes, vale lembrar que
esse trecho de muro na Rua Au-
gusta não foi contemplado, até
agora, como objeto de análise
pelo órgão municipal responsá-
vel pelo tombamento da área”,
prossegue o arquiteto.

“Principalmente ou o que
mais interessa, é a relação des-
ses objetos com o processo de

urbanização naquele início de
século, ressaltando obras públi-
cas de engenharia e técnicas de
drenagem urbana que dão senti-
do à modernidade urbanística
na cidade de São Paulo.”

Proteção. A arqueóloga Cristia-
na Barreto, pesquisadora do
Museu de Arqueologia e Etnolo-
gia da Universidade de São Pau-
lo (MAE-USP) e conselheira do
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional
(Iphan) – é a representante, no
órgão, da Sociedade de Arqueo-
logia Brasileira – teve acesso ao
documento e deve entrar em
breve com pedido de estudo ar-
queológico no local. Isso pode
frustrar empresários e ativistas.
“Todo patrimônio arqueológi-
co é protegido. Este lugar guar-
da uma história emblemática
de São Paulo e o subsolo precisa
ser analisado. Essa questão do
muro, que ele (o arquiteto) des-
cobriu é relevante. É possível
musealizar a história do local.”


